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N ^ q n e lle , te m p o  ( 1)  foi J e ­
s u s  c o n d u z id o  p e io  E s p ir ito  S a n ­
to  (2 ) a o  d e s e r to , ( 3)  p a ra  al- 
li ser  te n ta d o  p e io  d e m o n io  í 
e  q u a n d o  je ju o u  q u a r e n ta  d ia s  
e  q u a r e n ta  n o ite s , te v e  fo m e .
(4)  E n tã o  o  te n ta d o r  (ò) a p r o ­
x im a n d o -s e  (5 ) lh e  d is s e  : S e  
tu  é s  o  F ilh o  d e  D e u s, m a n d a  
q u e  e s ta s  p e d ra s  se  c o n v e r ta m  
em  p ã o . (-6) M as J e s u s  lh e  ros- 
p o n d e u : E s tá  e s c r ip to  : O h o -  
merr. n ã o  v iv e  só  d e  p ã o , m as 
d e  to d a  a  p a la v ra  q u e  s a h e  d a  
b o c c a  d e  D e u s . (7 E n tã o  o  d e -  
m o n io  o  tran & p o rto u  á  c id a d e  
s a n t a ,  (8) e te n d o  o  p o s to  n o  
a lt o  d o  te m p lo , -fè) lh e  d isse : 
S e  tu  é s  o  F i lh o  d e  D e u s , d e i-  
t a - t e  a b a ix o  ; p o is  e s tá  e s c r ip  
to  : E lle -m a n d o u  a o s  s e u s  an ­
j o s  q u e  te n h a m  c u id a d o  cie ti, 
e  e l le s  te  le v a r ã o  e n tr e  a s  m ã o s, 
p a r a  q u e  o  te u  pé n ã o  to p e  
jP aligq m a p e d ra . R e s p o n d e u  lh e  
lh e  J e s u s  :■ E s t a ’ ta m b e m  e s ­
c rip to  : N ã o  te n ta r á s  (10) a o  
S e n h o r  teu  D eu s. O  d e m o n io  
o tr a n s p o r to u  d e p o is  a u m a  
m o n ta n h a  m u i e le v a d a  : e mus* 
tr a n d o  lh e  d ’a ll i  to d o s  o s  r e i ’ 
n o s  d o  m u n d o  ( 1 1 )  co m  tod a  
a s u a  g lo r ia , lh e  d is s e  : D a r  
te T ie í to d a s  e s t a s  c o u sa 9 , se , 
p r o s tra n d o -te , m e a d o ra re s .M a s  
J esu s lhe d is s e  : I te tir a  te. Sa- 
ta n a z , (I2 )  p o is  e s tá  e s c r ip t o :  
A d o ia r â s  o  S é n h o r  te u  D e u s , e 
só  a  e lle  s e r v ir á s .  E n tã o  o d e ­
m o n io  0 d e ix o u , e lo g o  o s  a n ­

j o s  se  a p r o x im a r a m  e 0 se rv i 
ra m . (13

R E F E X Õ E S  P R A T I C A S  
Quando os prophetas exhortavam  

o antigo povo á  penitencia, pres­
creviam -lhe o  jejum. A  Igreja o- 
bra do mesmo modo a nosso res­
peito : prescrevem os que obser­
vemos durante o santo tempo da 
Quaresma a absliaeneia e 0 jejum. 
Mas ao impor-nos esta lei, nos 
mostra a Igreja o que os prophe* 
tas não podiam mostrar ao antigo 
povo, o exem plo d ’um Deus feito 
homem, oue jejuou quarenta dias 
e quarenta noites. Q ue impressão 
não de/e causar nos este exem plo, 
sobre tudo se considerarm os que 
não foi por si, que foi por nós, 
pela nessa salvação, que jejuou a 
quelle divino Salvador ! Quem po' 
deria abster se do jejum "por espi­
rito de soberba e por desprezo da 
lei, depois que um Deus se dignou 
submetter-se a essa obse“vancia ? 
D e que indesculpável fraqueza não 
seria tornar-se culpado o dispen­
sar-se da abstinência e do jejum, 
sem necessidade real, só com re­
ceio do que estas santas praticas 
possam ter algum tanto penoso á 
natureza 9 Mas não softreu Jesus 
Christo a tome no deserto, e a 
sêde na cru z?

Depois de ter jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, teve Jesus 
fome. necessidade que tinham e x ­
perimentado M oysées e Elias, que 
igualmente haviam jejuado por es­
paço de quarenta dias. Crendo en­
tão o demonio que Jesus não era 
mais que homem, procurou fazel-o 
cahir em algum peccado, e atre­
veu-se a em pregar para com elle 
os tres generos de tentações a que 
havia feito succum bir nossos pri­
meiros paes, a glutoneria, a so ­
berba e a am bição, e até mesmo 
a apostasia. A  g lu to n eria : Se tu 
és fco F ilho  de Deus, lhe disse, 
porque nao convertes estas pedraa

em pão para aplacares a fome que 
te devora ? A  soberba e ambição: 
Vês todos os reinos do mundo, ves 
o briih© que os cerca ; não depen 
de senão de ti o ser senhor d ’el* 
les. A  apostasia : Sim , eu te darei 
Iodas estas cousas, mas com a 
condição de que te prostarás d ian­
te de mim para me aclarares. A s ­
sim faliou Satanaz. O ’ meu Salva 
dor, vós que sois o Santo dos 
Santos, porque permiUistes ao de­
monio que vos tentasse? hizestel o 
para proporcionar-ncs um podero­
so m otivo de consolação, quando 
somos experim entados e atorm en­
tados pelas tentações ; fizeste!-o 
para m erccer-nos as graças de que 
necessitamos para com baterm os as 
nossas tentações ; fizestel-o para en­
sinar-nos os verdadeiros meios de 
triumphar das nossas tentações. O j 
meu Salvador ! gravai-m e no fundo 
da alma, em caracteres indcleveis, 
estas bellas palavras com que aíu- 
gentastes o tentador : «Está escrip 
to : Adorarás o senhor teu Deus, 
e «ó a elle servirás.» A h ! Senhor, 
quando o inim igo nos leva ao pec­
cado,■ busca induz;r-nos não sÔ á 
sensualidade, soberba e ambição, 
mas tambem a uma especie de ido- 
In ria , pois que nos impelle a dar 
As creaturas a peferencia sobre vós; 
a preferir-nos a vós, satisfazendo 
as nossas paixões em prejuizo da 
vossa vontade. O ’ meu Salvador ! 
fazei com  que cu repillà sempre 
com horror as suas criminosas su g- 
gestões, dizendo lhe, a exemplo vo s­
so : «Retira te, Satanaz ; pois está 
escripto : A dorarás o Senhor teu 
D eus, e só a elle servirás.»

Tendo exhaurido o demonio to­
dos os seus artifícios cor.lra o d i­
vino Salvador, se retirou, diz

om niootente de D eus pôde dar ao 
homem outros alimentos, diversos 
do pão, pois que no deserto sus­
tentava D eus os israelitas com o 
maná.

(9) Jerusalem, chamada a cidade 
santa, por causa do seu templo.

(10) E ntre os judeus, todos os 
tectos dos edifícios eram chatos, e 
para que n^elles se podesse andar 
sem perigo, ersm  cercados d'uraa 
pequena balaustrada ou parapeito.

( 1 1 )  Tentar a Deus, é  expôr-se 
sem necessidade a um perigo, con- 
tando com a sua protecção : então 
Deus nol-a recusa.

12  Q uer dizer que o demonio, 
virando-se para diííerentes lados, 
indicava a Jesus Christo a situação 
dos diversos reinos da terra, e  lhe 
fazia a enumeração das suas rique­
zas.

13  «Satanaz* é palavra hebrai­
ca, que significa «inimigo». C h a ­
ma-se assim ao demonio, poique é 
inimigo de Deus e dos homens.

14 Os anjos, que tinham sido 
testemunhas dos coinbat.es de J e ­
sus C hristo  e de sua victoria, se 
aprexim arrm  d'el]e e lhe serviram  
de comer.

vino Salvador, se retirou, diz o ppçríta. N o entanto, já não apenas 
Evangelho, e logo os anjos se a jt t ; m bíÇb f )  factos, com
proximaram de Jesus e o servira! tf? L é^em^lò^^cfifílréanffe f |  admira veis,
( l i n n H . i  n/ »«  p e l a m n e  n a  í p n l     » _ 1Quando nós estamos na tentaçãd? 
servim os de espectáculo a Deus, 
aos anjos e aos homens. S e  suc- 
eum bim os, tornam os jogu ete  do 
demonio. e opprobrio do mundo; 
se triumphamos, os anjos se ap- 
pressam a felicitar-nos, e nos c o ­
brimos de gloria. Mas para isto 
é necessário abraçar nos inviola- 
vdm ente á lei do Senhor, e, a e- 
xemplo de Jesus Christo, nunca 
discorrer sobre a lei eom o tenta­
d o r : isto è me ordenado, isto é-me 
prohibido, scrifitum est, tal é a úni­
ca, resposta que devem os dar a 
todas as suggestões do inim igo da 
snivação.

(1) O que se refere no E va n ­
gelho d ’este dia succedeu logo d e ­
pois do baptismo de N osso S e ­
nhor.

(2) «Pelo E spírito  Santo», isto 
ó. por um m ovimento interior do 
Espirito Santo que acabava de des­
cer sobre elle, sob a fórma dhim a 
pomba.

(3) Este deserto entendia se des 
de o rio Jordão até o território 
de Jericó, d ’ um lado, e  até ao mar 
M orto, do outro. Cham avam -lhe 
Rubam , e com o andar dos tem­
pos, deram lhe o nome de Q uaren­
tena, para commemorar o  espaço 
de tempo que alli este\e Jesus 
Christo.

(4) «T ev e  fome», isto é, exci­
tou n’el!e a necessidade da fome ; 
fez cessar o m ilagre que impedi­
ra que a sentisse até então.

(5) Ouando Jesus Christo sahiu 
do Jordão, onde acabava de bap* 
tisal o 3 . João, ouviu se uma voz 
ainda d o céo que disse : «Este é 
meu F ilho muito amado». O  de­
monio, que ouviu esta voz, receou 
que k Jesus Christo fosse eftectiva- 
mente c  Filho k dc Deus e Deus 
tambem, que tinha vindo ao mun­
do para destruir o seu império. 
P er isso o seguiu do Jordão ao 
deserto, com o intuito de saber 
quem elle era.

(0) O ^demonio apresentou se a 
Jesus sob fórma humama.

(7) Forque te deixas atormentar 
pela fome ? Se és o Filhe de Deus, 
manda que estas pedras se conver­
tam em pão, para aplacares a fo ­
me que soffres.

(8) dizer, que a palavra

H E R O Í S M O  H E
U M  C A P E L L À O

Grasnam por ahi e alhures os 
anticlericaes. rubros de raiva sec- 
taria e cegos de furor impotente, 
calumnias e mais cajumnias, aggrea- 
sões e mais aggressõçs, sim plesm en­
te atrevidas umas, descabelladas e 
até mesmo porcas outras, contra 
o c le ro ,—  o padre, 0 frade, a re­
ligiosa, cuja dedicação ao proxim o 
por am or' a D eus affectam desco­
nhecer, cuja caridade taxam  de h y

f  os persegtr
cer(Jo*tes~

imniados sa 
ííoíTõs qifnsi d iaria­

mente ahi estão, a refuta*- as in­
sultuosas c crueis accusações dos 
covardes de pouca —  011 p que é 
mais certo, de nenhuma educação.

N ão ha m uito tempo, um co r­
respondente da imprensa parisien­
se nas linhas búlgaras escrevia pa‘ 
ra seu jo rn a l— e nós a ella nos re- 
feiim os — uma chronica em que tra­
çava períodos de franca admiração 
pelo heroísm o, pela dedicação, pelo 
infatigável zelo e pela inexcedivel 
piedade d t uma Trman de C arid a­
de, uma dessas modestas e santas 
filhas de S . V icente de Paulo, que 
elle encontrou 110 campo da bata­
lha, a cuidar com amor verdadei­
ramente angélico, do corpo dos 
mortos, da salvação da alma aos 
m oribundos, do conforto de corpo 
e espirito dos feridos.

A gora, o exem plo ‘de dedicação 
ao proxim o enfermo não vem do 
campo de batalha ; mas ainda vem 
das fileiras militares, um hospital 
do é x e n ito , em Versaüles. Falleceu 
nelle o Padre Pius de Coudray 
que era o capellão do estabeleci­
mento. M orreu simples e santa­
mente. Nisso não ha còisa notável. 
Onde então a rasão deste registro? 
E ’ simples : era gravíssim o o es­
tado de um pobre e humilde sol* 
dado, ali recolhido. O  infeliz acha- 
va^se já  moribundo, abatido por 
uma violenta infecção contagiosa. 
O  Padre capellão collocou*se-lhe 
como enfermeiro e assistente ao 
lado, e dali se não arredou. Os 
demais, cheios de justos receios de 
contagio, an astaran vse: 0 Padre 
Coudray, fiel a seu dever, ficou 
sósinho mas decidido a cumpril o 
até o fim— apezar dos conselhos do 
medico que lhe apontava o g ra ­
ve perigo a que expunha sua p ro 1 ■ 
pria vida,

O  resultado da santa abnegação 
Sc não fez dem orar : o contagio 
se deu, o caridoso sacerdote con- 
trahiu a enfermidade terrivel, e, 
apenas qua7 :nta horas apôs a m or­
do infeliz militar, falleceu tambem, 
da moléstia que a sua cabeceira 
contrahira, o padre C oudray, m ar 
tyr do dever !

O  filho do barão M otono, m i­
nistro do Japão era S. P etersbur-

g o  queria converter-se á  religião 
catholica, achando-se plenamente 
convencido de ser ella a unica ve r­
dadeira. Mas o diplom ático proge- 
nitor, com odiosa intolerância, não 
lh 'o  perm jttia, imitando o intole- 
rantissimo govern o da Russia.

O  joven  esperou só a maior i- 
dade, e quando chegou aos 21 an" 
nos, seguindo o império de sua 
consciência, abraçou a religião ve r­
dadeira e fez-se baptizar e crismar 
em T okio.

D ’ 0 N D E  V E M  E  P A R A  O N D E  V l E
i

O  CULTO RELIGIOSO

S e  o h o m e m  fô s s e  p u r a  in -  
te il ig e n c ia ,  b a s t a r - lh e  ia  só o 
c o n h e c im e n to  d a  v e rd a d e  pu ra 
e c la ra , e 11a c o a te m p la ç ã o  d elia  
se  s a c ia r ia  o  se u  a r d e n te  a n h e lo  
c o in  in te ir a  s a t is fa ç ã o , sem  
n e c e s s id a d e  d o u tr o  q u a lq u e r  at* 
tr a c t iv o . M as n o  e s ta d o  a c tu a l 
do  n o s s o  s e r , o q u e  p r e s ta m  a o  
n o s s o  p o b re  c o r a ç ã o , s e d e n to  
d e b e lie z a , d e  a m o r  e d e  co n *  
s o la ç ã o , a s  v e r d a d e s  m a is  s ó l i ­
d a s  e  lo g ic a m e n t e  c o u c a te n a d a s , 
90 n a d a  m a is  a s  a c o m p a n h a  ? 
O  s y s t e m a  p h ilo s o p h ic o  q u e  
t iv e r  m e lh o r e s  fu n d a m e n to s  s e ­
rá , p o r v e n tu r a , p o d e r e s o  p a ra  
e n x u g a r  a o  m e n o s  u m a  d a s  
n o s s a s  la g r im a s  ? A s  r a a x im a s  
d a  r a z ã o  m a is  ü lu s tr a d u  b a s t a ­
rã o  p a r a  d e v o lv e r á  n o s s a  a lm a  
a  p a z  e a s e r e n id a d e  q u e  t iv e r ­
m o s p e r d id o  p o r  a lg u m  d o s  
a c c id e n te s  da v id a  ? E se  e s ta s  
r a a x im a s , p o r se re m  d -u m a  o r ­
d em  s o b r e n a tu r a l ,  t iv e s s e m  ta l 
e ífic a c ia  q u e  p o d e s s e m  p o r  si 
s ó s  e x e r c e r  n o  n o sso  c o r a ç ã o  
tã o  s a lu t a r  in f lu e n c ia , p o d erá  
r e tê l-a s , ou a o  m e n o s  c o m p r e -  
h e n d e l- a s  0 p o v o  (q u e  n 'e s t a s  
m a té r ia s  o  s ô m o s  to d o s  n ós), 
s e  n ã o  h a  q u e m  a s  a p r e s e n te  
c o n s ta n te m e n t e  d e a n te  d o s s e u s  
o lh o s , o u  r e v e s t id a  d e  fó rm a  
s e n s ív e l  p o r r a e io  d e  syrn b olosT  
ou  r e a liz a d a s  na m e s m a  vid a 
p r a tic a  p o r  m e io  d e  e x e m p lo s , 
ou  d e  q u a lq u e r  o u tr o  m o d o  
c a p a z  d e  fe r ir  co ra  1‘orÇ a a  im a ­
g in a ç ã o , p a r a  se  a p o d e ra re m  
lo g o  do c o ra ç ã o  e  p e rm a n e ce re m  
fie lm e n te  g r ; .v a d a s  d u m  m o d o  
in d e le v e l  n o  e n te n d im e n to  f  
P o is  b em  ; e is  a q u i,  e n tr e  o u tr o s  
m u ito s , o fim  p ri-u cip sl d o  c u lto , 
p r im e ir a  c o n d iç ã o  d e  to d a  a 
r e lig iã o  q u e  q u e ir a  v e n d e r - s e -  
a o s  por v e r d a d e ir a , p o rq u e  ta l 
é a p r im e ir a  n e c e s s id a d e  do 
h o m em  c o n s id e r a d o , n ã o  j á  c o ­
m o c a th o lic o , ou  j u d e u ,  o u  ma- 
h o m e ta n o , m a s  s im p le s m e n te  
c o m o  u m  s e r  r e lig io s o !

T e m o s , p o is , a m ig o  le ito r ,  0 
P r o  e s t a n t is m o  c o n v ic t o  e c o n ­
fe s s o  d e  n ã o  c o m p r e h e n d e r  0 
h o m e m , d e  u ã o  s e r  p a ra  toclo 0 
h o m e m , d e  n ã o  p o d er, p o r c o n ­
s e g u in t e , c h a m a r  se  r e l ig iã o  
(n em  v e r d a d e ir a  n em  fa lsa), 
p o rq u ê  j á  é te m p o  d e  o  s a b e r d e s , 
se  a té  a g o r a  t a lv e z  o ig n o r a  veis.: 
O P rotestantism o n ã o  tem  culto.

E ’ g r a v ís s im a  a  a s s e r ç ã o  ; 
ra zã o  d e  m a is  p a ra  q u e  m e r e ­
c o n h e ç a  o b r ig a d o  a d a r -v o s  
p r o v a s  m a is  q u e  s u íf le ie n te s . 
E i l - a s  :

O s  TEMPLOS PROTESTA NTE8

O s s e u s  t e m p lo s ?  V a m o s  a 
v ê r .- te r e is  c o ra g e m  d e  c h a m a r  
te m p lo  a  u m  r e c in to  m a is  ou  
m e n o s  e 9p a ç o s o , m a is  ou  m en o9  
c o m m o d o , o n d e  n a d a  te  fa la  de 
D e u s ;  o m ie  n ã o  h a  a l i a r ;  o u d e , 
s e  o  h o u v e s s e , e s ta r ia  a lli  de 
m a is , p o rq u e  ta m b e m  n ã o  ha 
s a c r if íc io  q u e  se  olTereça n e l le ; 
o n d e  n ã o  ha u m a  p in tu r a , nem  
um a e s ta tu o , n em  um  r e le v o  ao 
m e n o s , q u e  e x c ite m  a v o s s a  
p ie d a d e  ou  v o s  c o n v id e m  á  
p ra tic a  d a s  b o a s a c ç õ e s ?  S e  
is to  é te m p lo , o n d e  eM á 0 D e u s  
q u e  n 'e lle  se  a d o ra  ? E  se  é 
te m p lo  sem  D e u s , o u  0 q u e  é 
0 raesmu, casa  de V ens  sem

D e u s , p o rq u e  n ã o  s ã o  d e n o m i­
n a d o s  co m  e s te  m e sm o  fo r m o s o  
n o m e o s a lã o  d e  b a ile  e a  c a s a  
d e  c o m m e r c io ?

U m  a m ig o  1109S0 (m a is  e n ­
g r a ç a d o  q u e  d e v o to )  c o s tu m a v a  
d iz e r -n o s  q u e  o s  te m p lo s  p r o ­
te s ta n te s  q u e  p o r m era c u r io s i­
d a d e  t in h a  v is ita d o  d u r a n te  a s  
s u a s  v ia g e n s , lh e  t in h a  p r o d u ­
z id o  s e m p r e  a im p r e s s ã o  d c  
te m p lo s  p r o fa n a d o s . J á  v is t e s  
le ito r , um  te m p lo  p r o fa n a d o  ? 
S e m  d u v id a  q u e  sim . A o  p ô re s  
o s  p é s  n o s  u m b r a e s  d ’um  desse#  
lo g a r e s  c o n s a g r a d o s  n ’o u tr o  
tem p o  á R e lig iã o  e c o n v e r t id o s  
em  q u a r té is , a r m a z é n s  ou  c o is a  
p e io r, q u e  s e n tiu  a lli  o  v o s s o  
c o r a ç ã o  V T a lv e z  a  p a r te  m a te ­
r ia l  d o  e d ilic io  a in d a  e e te ja  ern 
e s ia d o  d e  c o n s e r v a ç ã o ;  u in d a  
a lu z  re f le c te  n a s  V a r ia d a s  c o ­
re s  d a s  9 u as v id r a ç a s  ; 0 o r g ã o  
m u d o  a  um  iu d o  p a r e c e  a g u a r ­
d a r  tã o  .só m en te c o m o  em  m e ­
lh o r e s  d ia s , a s  a g e is  m ã o s  do 
a r t is t a  para  s o lta r  do  seu  s e io  
to r r e n te s  de h a rm o n ia  r e lig io s a ; 
a in d a  p e rm a n e ç a m  n o s  s e u s  
r e s p e c t iv o s  lu g a r e s  o s  a lt a r e s  ; 
o s  r o b u s to s  a r c o s  e e le v a d ís s i­
m a s  a b ó b a d a s  g u a rd a ra  a in d a  
a  s u a  im p o n e n te  im m o b ilid a d e  
e o seu  e te r n o  e q u ilíb r io . P a ­
r e c e  q u e  n a d a  fa lta  a lli. P o r q u e  
p o is , a o  p e n e tra r  iF a q u e lle  r e ­
c in to  n ã o  le v a e s  a  m ã o  a o  c h a ­
péu  p a ra  d e s c o b r ir - v o s  ? P o r q u e  
n ã o  a c c o d e  a o s  v o s s o s  la b io s  
u m a  p r e c e  c h r is lâ .  A h  ! E ’ q u e  
a o  m e sm o  te m p o  q u e  0 m ouu* 
m e u to  o i t i s t ic o  p r o d u z  em  v ó s  
a d m ir a ç ã o , s e n te  a v o ssa  a liu a  
a  a u s ê n c ia  d a  R e iig íã ó  q u e  
s a n t h .c o u  A  qMô
a g o r a  o a b a n d o n o u ..J á  n ã o

ta m p a d a  s o l i t a r iá  q-ne reco rd a -va  
a p r e s e n ç a  d e  D e u s  a lli e s c o n ­
d id o . J á  u ã o  v o s  c o n te m p la m  
d e s d e  o s  s e u s  n ic h o s  a s  im a g e n s  
d e  M a ria  e d 09  S a n to s ,  r e c o r ­
d a n d o -  v®9 a c a d a  p a s s o , a s  
v e r d a d e s , já  d o c e s , j á  a t e r r a d o ­
r a s , d a  n o s s a  fé . Já n ã o  é a q u e l-  
la  a  c a s a  de D e u s . A  raão  do 
h o m e m  la n ç o u  fó ra  d 'a ! i  a  s é d e  
da d iv in d a d e .

P o is  bem  : e is  o  q u e  b r ilh a  
d ’ um  m o d o  e lo q u e u te  n o s  c h a ­
m a d o s  te m p lo s  p r o t e s t a n t e s : a  
a u s ê n c ia  d e  D e u s . G o n tin u a e , 
p o is , se  q u iz e r d e s , a c h a m a r  a 
?'8so um  te m p lo . T o d a s  a s  n a ­
ç õ e s  e  to d o s  o s  s é c u lo s  p a g ã o s ,  
m a h o m e ta n o s  e c a t h o l i c o s  teern 
d a d o  a  e s ta  p a la v r a  o u tr a  s i -  
g n iíic a ç à o  m u ito  d is t in c ta .  O  
s e n s o  c o m m u m  d iz - v o s ,  p o is  
q u e  o s  p r o te s ta n te s  n ã o  te e in  
te m p lo .

A mu e boa imprensa
C O X F E R E Í V C I A

N a  A s s o c i a ç ã o  d e  S . P a u l o  

E M  I T Ú

Asswnite gladhim spiritus

A o  subir pela primeira vez á  
tribuna sagrada, nesta m agestosa 
matriz, quero que a minha primeira 
palavra seja uma palavra de sauda­
ção a todos os filhos de Y tú , a 
todos os filhos desta formosa cidade 
de tao nobres e catholica3 tradições. 
E seja essa saudação aquella,de que 
tanto se orgulhavam  os portuguezes, 
nos aureos e saudosos tempos da 
sua fé :

—  Laudetur Jesus Ckrrstus !  Seja 
louvado Nosso Senhor Jesus C hristo !

Seja louvado o nosso R edem ptor, 
que, com poderoso auxilio da suá 
graça, vos tem conservado o the- 
souro das crenças, num seculo, im ­
pregnado de impiedade.

Seja louvado o nosso R edem ptor, 
que, com os suaves effluvios rio seu 
amor, vos tem am parado na pratica 
das virtudes christãs, num tem po, 
em que por toda a parte qnasi tflo 
somente se respira o vicio.

Seja louvado o nosso Redem ptor, 
que, com doces  ternuras da sua 
m iscricoraia, vos tem gu iad o  nq
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cumprimento dos deveres sociaes, 
numa epocha, em que tão esquecidos 
infelizmente andam esses imperiosos 
dtveres.

Seja louvado o nosso RedemptorJ 
que vos inspirou a fundação desta 
Associação da Boa Imprensa tão 
aceommodada á índole e ás neces­
sidades do mundo contemporâneo, 
deste mundo, onde todos devemos 
exereer a nossa acção social de 
catholicos.

Laudetur Jesus Chrisius f  Seja 
louvado Nosso Senhor Jesus C hris­
to 1

Tendo a honra de ser convidado 
para fallàr nesta festa, cu jo fim é 
pedir as bênçãos do D eus dos nos­
sos altares para os vossos trabalhos 
de propaganda, está naturalmente 
indicado o assum ptodo meu singelo 
discurso : M ostrar-vos-hei os funes­
tos effeitos da m á imprensa para 
delles tirar, como conclusão logica, 
a necessidade de propagar a im­
prensa catholica — a verdadeira e 
poderosa espada, do espirito con • 
temporaneo — assumitc gladium  spi- 
ritus. Não e9perei? os ardores da 
eloquencia — é dote que infelizmente 
aão tenho. Esperai apenas o calor 
da convicção, se não quereis ficar 
desillúdidos. O uvi me pois com muita 
bénevolencia.

I
. A o  tempo açtual, ao nosso tempo, 

chamou slguem , por autonom asia, 
—  o seculo das luzes ! Melhor ins­
pirado, a rneu ju izo, andaria quem 
lhe chamasse — o século dos-contras­
tes /

D e feito, ao lançar olhares pres- 
orutantes e analyticos em redor de 
nós, verificamos depressa, que a 
nota mais característica—  o fiunctum  
sa Itens do mundo contemporâneo —  
& o contraste, isto é, a desharmonia 
profunda, entre os vários factores, 
que se integram na nossa esplendida 
«vilisação.

O u tr'ó ra  não existia o contraste !
A  ccherencia, entre o que se 

•enaava e o que se fazia, era a 
r tg ra  quotidiana de vida ; entrava 
»03 hábitos sociaes e nas relações 
dos indivíduos, dando assim origem 
á- ma3cula energia de caracter —  o 
m ais lidimó orgulho dos nossos an­
tepassados. H avia, em verdade, 
desharmonias e desiquilibrios —  era 
e  triste tributo pago pelo barro 
humanò á natureza, mas todos esses 

ntcs e passagei-

ociedade, apenas, 
pedra, vialenta- 

roente lançada sobre uma superficie 
‘de aguas tranquillas, produz. Dava- 
se  uma tal ou qual agitação, um 
oerto redemoinho, ondas que mais 
• u  menos se encrespavam . Algum  
tempo, porém, volvido, desappare- 
oiarn as ondulações e a sociedade 
rotom ava o seu aspecto pacifico, a 
«ua marcha ascensional no caminho 
do progresso...'

Hoje infelizmente tudo mudou !
A s  agitações hodiernas já não 

jJflo apenas á superficie ; sacodem 
as ínfimas camadas do grande oce- 
anosocial. A s  desharmonias não são 
apenás mal entendidos passageiros ; 
assumem caracter de permanente 
hostilidade. A s  antinomias sociaes 
não são apenas fo g çs fatuos que em 
h rerc  desapparecem no horizonte ; 
d2o tem pestades medonhas, que 
«m tinuam ente estralejam sobre nós.

A  sociedade, em que vivemos, 
«atá de tal sorte desequilibrada, que 
•  contraste é actualmente a regra 
geral da civilização c regra que 
qoasi não admitte excepcões.

O bservai, observai essa sociedade, 
tanto no antigo como no noyo con­
tinente. Que vedes ?

Por toda a parte vedes contra3tes.
V êdes contrastes no progresso. 

O  desenvolvim ento material e e c o -  
nomico é assom broso e colossal. O 
genio do homem, em lueta com os 
segredos da natureza, tão poderoso 

e sagãz tem sido, que as descobertas 
succedem ás descobertas, os trium - 
phos se seguem aos triumphos. Mas, 
«mquanto o progresso material au- 
gmenta extrordinariam ente — vfres 
acquirit \eundo--, declina, defina, 
ostiola-se o progresso moral e a tal 
ponto que a humanidade nos costu- 
soes não caminha. Pelo contrario, 
retrograda a passos gigantescos 
para as hediondas corrupções do 
paganismo.

V êdes contrastes na sociedade. 
Nunca como hoje, as palavras —  
f a z , egualdade, fraternidade, liber­
dade,—  saturaram tanto a atmosphe- 
ra, e com tanta eropliase foram pro­
nunciadas por milhares de boccas. 
Mas tambem, nunca como hoje, se 
iyrannisaram  tanto as consciências ; 
nunca se exploraram tanto as classes 
proletários; nunca se calcaram aos j 
pés tantos direitos e tantos d e s -  i 
grafados nunca* se intensificou tanlt !

I
o odio de classe e a propaganda 
pelo facto, pelo assas3Ínio e pela 
dynaroite. E , com o se isto fosse 
aioda pouco, as potências da Europa, 
formando o vacuo em volta do tr i­
bunal de H aya, mobilisam os seus 
exercitns para, numa guerra tremen­
da, atirarem  milhões de homens de 
encontro s outros milhões, causando 
assim a maior carnificina, que talvez, 
até hoje, haja presenciado a historia.

V edes contrastes na fa m ilia .A- 
quelles que mais faliam em elevar 
e emancipar a mulher, são exacta- 
mente os mesmos que a tentam 
aviltar, rebaixar, escravisar com a 
immoralidade do divorcio. A  dentro 
do mesmo lar. e  debaixo do mesmo 
tecto, ao lado de esposas, repassadas 
de intimas convicções christãs e 00 
lado de filhas, verdadeiros anjos 
pela pureza e peia candura, encon- 
trareis m aridos, sarcasticam ente es­
carnecendo tia religião.em  que foram 
educados, e filhos, negando dum só 
jacto crenças venerandas, para se 
atolarem no lodaçal das paixõe9 e 
gangrenarem  o coração na eschola 
de todos os vicios.

Vêdes contrastes nos indivíduos. 
Não quero desenrolar aqui, mesmo 
synteticam entc, o  triste quadro de 
todos esses contrastes. Para isso 
haveria mister de passar em revista 
todas as entidades e profissões so­
ciaes. Q uero apenas referir-me aos 
contrastes nos catholicos. Inutil me 
parece frisar que não é intenção 
minha abranger todos, absolutamente 
todos os catholicos. H a muitas, 
muitíssimas excepções, e vós, catho­
licos itáanos, sois mercê de Deus 
uma dellas. O b servai, porém, a 
r  aioria dos vossos irmãos em cren­
ças :

—  São catholicos de credo, bebe- 
ram a fá, quasi com o leite materno, 
e ainda hoje alimentam o seu espirito 
com a luz das verdades reveladas. 
S ão  catholicos de mandamentos; 
freqüentam c o m i assiduidade as egre- 
jas ; rezam o terço em familia ; 
julgam  se honrados em tom ar parte 
nas festas e nas procissões e chegam 
mesmo a receber o Pão eucharistico, 
com arroubos de piedade e requebros 
de devoção.

Mas, ao seguirdes as diversas 
phases da sua vida, perguntareis 
attonitos á vós mesmos, se aquella 
religião- - perm itti-m e o termo — é 
apenas uma cousa de trazer por 
casa, uma cousa para levar á egreja ' 
nos dom ingos... E  tendes razão para 
vos admirar, porque esses catholicos 
não são catholicos de acção. Reduzem 
arbitrariaraeste todos 09 deveres á 
forma individualistica da sua pie­
dade e esquecem a grave obrigação 
de concorrer por todas as formas 
para integrar o chrisiianismo na 
nossa civilisação e augm entar com 
tpdos os meios licitos a sua expan- 
sibilidade social.

Tendes razão para vos admirar, 
repito, porque esses catholicos con­
tribuem com o seu voto para a 
eleição de quem, mais tarde, no 
santuario augusto da lei, appoiará 
medida? restrictivas das suas* cren­
ças contribuem com os seus filhos 
para as escholas, onde D eus é es­
quecido ou vilipendiado ; contribuem 
com os seus nomes para as associa­
ções. onde Jesus é com batido ou 
d ’onde Jesus está ausente !—  con­
tribuem —  oh ! supremo e quasi 
incrivel contraste !— contribuem com 
o seu dinheiro, com o seu exemplo 
e até com a sua propaganda, para 
sustentar, para. dar vida ao periodico, 
ao jornal, que, ou lhes afironta a 
sua religião com um propositado 
silencio, ou lhes vai aos poucos a s­
sassinando a fé, com sophismas 
seductore6 e paralogismos grosseiros. 
E , como se fosse cousa de nada, 
levam o jornal para casa, cooperando 
d’est’arte para suás esposas e filhas 
irem initillando-n*alm a,a pequenas 
doses, o corruptor- veneno das m ás 
dontrinas e dos mau9 costum es...

A h !  senhores, o historiador, que 
daqui a alguns séculos, \ luz duma 
criteriosa philosophia, contemplar 
no remanso do gabinete, os aconr 
tecimentos hodiernos, não se verá 
muito embaraçado para assignalar 
a principal causa de todos estes 
contrastes do nosso tempo. E  o 
ju izo  dease historiador, revestido já  
então de todos os caracteres da 
imparcialidade, confirmará por certo, 
o ju izo de muitos sociologos c de 
todos os Papas e catholicos con­
temporâneos, que hoje infelizmente, 
quasi não passam de Cassandras 
desattendidaa, no meio da derrocada 
social.

Q uereis conhecer essa causa, causa 
se não unica, ao menos principal ?

E ’ a má imprensa, senhores, a má 
imprensa !

ir

A imprensa é a lingua viva das 
nossas loeiedaJes. A’ ella se pále

dizer o  que, na bem conhecida fa- 
bula, o bom Esopo da lingua dizia : 
—  E ’ o que ha no mundo de mt- 
lhor. E ’ o  que ha no mundo de 
peior. E* por ella que vem todo o 
bem ; é por ella que vem todo o 
mal ao universo.

Infelizmente, a imprensa, essa 
cousa optima, que podia ser a sal 
vação da humanidade, foi pelos ho" 
mens de tal forma corrompida, que 
se transformou em grande parte 
numa cousa ma’ , num instrumento 
péssimo, que vai appressando a 
ruina da civilisação. "N ão  se enga­
nara’ por certo, exclama o  Papa Leão 
X III , quem attribuir a’ ma’ imprensa 
o estado de cousas a que presente­
mente chegámos.,,

Esta afnrmação, que tem por si 
a auctoridade pontifícia de quem a 
pronunciou, auctoridade que por 
catholicos e adversários foi reco­
nhecida como a primeira do seculo 
X I X , não necessitaria de maÍ9 pro­
vas. E u, porém, quero gravai a 
profundamente no vosso espirito e 
porisso quero que a vossa própria 
razão seja a primeira a reconhecer 
intrinsecamente a sua intensa ver- 
datle.

O  que somos nós senhores ? Oual 
é a nossa natureza psycoloãica V

Som os intelligencias crcadas para 
conhecer a verdade. Som os corações 
formados para amar o bem. L uz e 
e am or—  eis as duas cousas que 
mais ambicionamos, eis 0 fim ultimo 
a que constantemente tendem todos 
cs nossos desejos.

L u z, mas luz ainda, exclamava, 
no leito da morte, o melhor e os 
inais pagão dos poetas modernos. 
Am or, mais amor ainda, exclam ava, 
no ardor dos extasis, a mais con­
templativa das santas e a maÍ9 santa 
das contemplativas da E greja C a ­
tholica.

Sem luz a nossa intelligencia m er­
gulhar-se hia em trevas densas e 
profundas e debater se-hia num sup- 
p iieio  de Tantalo, tão horroroso, 
que podia chegar á sua completa 
destruição. Sem  luz tambem a nossa 
vontade, potência cega, <aue ha 
mister de ser illuminada pelo intel- 
lecto, não podia querer nem amar 
o bem. Por consequencia a luz é a 
grande exigencia da natureza hu­
mana, a condição sine qua non para 
ella adquirir o amor.

O ra, ninguém posBue em si mes­
mo a luz, toda a luz da verdade. 
Todos mais 
sidade de i 
tranbâs.

Se essas
nenadas e corrom pidas, corrompida 
e envenenada ficará tambem a in ­
telligencia. E  esse veneno, pelo mais 
funesto dos contágios, depressa ella 
0 transm ittirá ao coração.

Se essas fontes exhalarem ar pes 
tifero e damninho, damninho e pes- 
tifero será tambem o ar que respi­
ramos. E  quando os indivíduos 
respiram ar viciado, depressa se 
viciará tambem todo o organismo 
social.

Isto é logico, isto é intuitivo.
Dizei me agora : —  Quaes eao as 

fontes, onde a quasi totalidade da 
sociedade contemporânea vai beber 
a luz — essa luz, que lhe alimentará 
a intelligencia, essa luz, que lhe 
illuminará o coração na escolha do 
bem ?

Na resposta ninguém hesitará. 
Essas fontes são os livros, a im­
prensa c sobretudo os jornaes.

O utr’ora era quasi todo oral o 
ensino. Ruros eram então os ma- 
nuscriptos copirdos. Da cathedra 
passava es9e ensino para os in diví­
duos, dos indivíduos transmittia-se 
ás familias, e das farailias irradiava 
para os diversos organismos sociaes.

A  descoberta da arte typ o gra- 
phica, por Guttenberg, veiu mudar 
a face das cousas. Esses pequeninos 
caracteres de chumbo produziram 
no mundo uma re/olução, maior do 
que a feita por todos os canhOes e 
bayonetas. O  ensino escripto, o 
ensino pela imprensa, foi pouco a 
pouco sobrepujando o ensino oral, 
numa serie de audazes conquistas, 
que vão desde 0 m age3toso e pesado 
in'folio até essas quatro ou mais 
paginas ligeiras, a que tedos damos 
o nome de jornaes. E h o je  é proprio 
jornal, que quasi revindica para si 
o monopolio da orientação e do 
ensino.

V ede-o por ahi em todas as mao6, 
em todos os lares, em todas as 
praças. E  tanto a sua audacia subiu 
de ponto, que se transformou numa 
cathedra encyclopedica, numa como 
que exposição universal de materia9, 
diariamente renovada.

R eligião e política ; sciencias e 
bellas a rte s ; litteratura e commer- 
cio ; escandalos domésticos e crimes 
sansacionaes ; interesses e paixões ; 
luetas de ideias e choques de par­
tidos ;  tudo em summa, até os ca ­

prichos do sport e as frioleiras da 
moda, tudo se encontra reunido e 
amalgamado nos estreitos limites 
daquella folha de papel. E  como se 
nSo fosse já triste> o espectáculo das 
realidades humanas, m uniram-n’a 
ainda do devaneios phantasticos, a 
que deram o  nome de folhetins.

Ah ! senhores, essas poucas pa- 
gir.as dum jornal envergam  hoje o 
manto da realeza. S ão  as unicas e 
incontestadas dominadoras da s o ­
ciedade contemporânea ! São a uni­
ca eschola, que é freqüentada por 
todos os homens. São o uoico pre 
gador que todos os escutam de bom 
grado. São as UDicas fontes, onde 
milhões de intelligencias pretendem 
haurir a luz da verdade. S ão  a unica 
luz, por onde milhões de almas se 
norteiam na escolha do bem e do 
amor I O  seu poder é tanto e tão 
grande é a sua foiça, que, mesmo 
os que consultam outras fontes, aão 
passara sem a leitura dos jornaes...

E  como tem a imprensa, como 
têern esses jornaes exercido a sua 
nobre e augusta missão 2 Q ual a 
luz que têm irradiado pelo mundo ?

Bem clara e evidente tendes a 
resposta no quadro dos contrastes 
sociaes, que, pouco ha, vos apre­
sentei.

A  maior parte, para não deixar 
a quasi totalidade dessa imprensa, 
a que 09 catholicos com toda a 
razão dão o nome de má, em vez 
de orientar para a verdade os seus 
milhões de leitores e  de incutir 
nessas intelligencias, avidas de luz, 
o inflexível respeito por Deus, pela 
familia e pela propriedade, zombou, 
escarneceu, atacou esses sacrosantos 
princípios, aluindo assim pela base 
todos os fundamentos da ordem so ­
cial.

Em  vez de prooagar o bem, ul­
traja continuamente o pudor e a 
virtude com a pormenorisada des- 
cripção de crim es repugnantes e 
paixões abjectas.
Em vez de cercar de prestigio toda 
e quajquer autoridade, está sem 
ces9âr installando nos corações o 
germen de todas as revoltas.

A h ! imprensa, imprensa, tens 
sido o instrumento predilecto de 
Satanaz, porque tu só tens produ­
zido no mundo mais estragos, que 
os esforços combinados de todos 
os coripheus da impiedade !

A h  ! catholicos, catholicos, terrí­
veis hão-de se*" as contas, que ha- 

*is do prestar a Deus, pela coope- 
ão e auxilio, que tendes dado a 

ísa imprensa !

E  não digais que ha muitos jo r ­
naes independentes, muitos jornaes 
neutros, isentos de responsabilida­
des no estado pato-ogico da liuma 
nidade. T odos, absolutamente todos, 
excepto a imprensa desassombrada* 
mente catholica, tem concorrido para 
a desaggregaçSo social. Se  com esse 
subterfúgio pretendeis enganar a 
vós mesmos, Deus não se engana ! 
A  impiedade, embora se revista 
duma religiosidade t|uasi unctosa, 
nem per isso deixa de ser impiedade. 
Afagareis por ventura o lobo, se 
elle se vos apresentar mascarado 
cem  a pelle da ovelh a?

Perante os direitos sociaes de 
Jesus C hristo não póde haver inde­
pendência ou neutralidade. Quem 
não é por mim, disse Elle, é contra 
mim.

Qual é, em ultima analyse, a dif- 
ferença entre a má imprensa e a 
imprensa neutra ? A  má imprensa 
tenta esbofetear frente a frente a face 
augusta do R edem p to r; a imprensa 
neutra dirige-lhe um ultraje ainda 
mais desprezível —  0 ultraje do s i­
lencio. A  primeira ntaen abertamente 
a sua divindade : a segunda finga 
ignorar sua existenciu. A  primeira 
com oa seus sarcasmos e as eavurma- 
çòes do seu odio, commette 0 crime 
de Caiphaz. A segimda, que nã* Um 
força e coragem para defender Jesus 
Christo, e até mesrae 0 ataca, embora 
encobertamente, quando isst convem 
aos seüs interesses, eommetfce 0 crime 
de Pilatos.

E  qual de vós, cliristftos, eusará 
declarar P ilatos innocente ua morte 
de Jesus ?

(C antim itt)

R io .— D iversos jornaes noticiam 
que a maçonaria quer lançar a can­
didatura Lauro Sodré para a p ró­
xima eleição presidencial e que 
neste sentido consultou as lojas dos 
diversos Estados, tendo já  obtido 
resposta favorãvel dos Estados do 
N orte. Sabe-se que Lauro S o a ré  é 
grSo-m estre da maçonaria brazilei- 
ra, e que já  em 1904 queria g a l­
g a r a  cadeira presidencial por meio 
de uma revolução. Afirm a-se que 
naquella occasião já  tinha promp- 
tos diversos decretos hostis á E -  
greja, entre elles um d« expulsão 
das Congregações religiosas. N es­
tas concliçéss a candidatura Lauro

S od ré não póde deixar de"ser sum - 
mameute odiosa aos catholicos e 
deve fazel-os comprehender, de uma 
vez, quanto lhes é necessaria a  u- 
r ião  e organisação.

Oiofieae i n t e r d i n t a
Pelo Papa foi nomeado arcebis­

po de Genova monsenhor Carom
Para agradar a certos catholicos 

liheraes, o governo italiano, negou 
o exequatur ao novo arcebispo, 
isto é, procurou deter no limite 
da sua diocese a monsenhor Ca- 
ron. O  governo italiano nada tero 
que ver com nomeações d e  bispos, 
foi de introm ettido que isso fez.

A  P io  X  d irig iu  o  cabido do 
G enova uroa eloqüente carta do 
submissão e de protesto contra as 
tendencias modernistas de certos 
catholicos influentes da diocese.

Usando dos seus direitos, dando 
mais uma prova do seu poder es­
piritual, o P2pa lançou contra a 
diocese inierdicco parcial. D e sor­
te que agora ern Genova não se 
pode celebrar missa solemne a d ­
m inistrar o sacramento da C o n ­
firm ação á s creanças, nem se or­
denam novoe padres.

A  descoberta d yu m  R e n e d k iin o  
p u r a  a  le itn ra  dos P a tiu sex t^s

O s Palinsextos sáo  codigos ou 
pergaminhos, sobre os quaes anti­
gam ente foram gravados os escri- 
ptos clássicos e m ais tarde, raspa­
da a antiga escrip tjra , substituin­
do com a penna outros trabalhos. 
Era um meio de economizar per­
gaminho, tendo sido praticado nos 
tempos de Cicero, Catullo e M ar­
cial, os quaes a isso se referem ; 
foi porém , um meio de fazer de- 
sapparecer importantes trabalhos an­
tigos.

P or bôa sorte, existe um meio 
de lazer reapparecer, com muito 
cuidado, os caracteres raspados, e 
neste roistér adquiriu fama e ira- 
perecíveis merecimentos o ‘ cardeal 
A ngelo Mai, de Bergam o, o qual 
entre outras, chegou a reconstituir 
os seis livros de republica, de C i­
cero.

Para obter o apparecimento da 
escriptura antiga, empregam se rea* 
gentes chimicos, os quaes, porém, 
alteram qua3i sempre a escripta 
posterior.

A gora, um sabio benedictinc, P. 
Raphael K o g el, do mosteiro de 
VVessobrunn, na Baviera, achou um 
methodo para descobrir a eserip- 
tura dos palinsextos sem tocar no 
mantiscripto, em pregando sômente 
o processo photographico

Seguinn o esta genial invenção a 
Archi Abbadia Bçnedictina de Beu- 
rou — celebre pelas suas escclas de 
musicas e d e  arte figurativa— fun­
dou um instituto destinado á pho- 
tographia dos palinsextos, tambem 
por conta de outrem.

E ste instituto offerece assim aos 
possuidores de codigos tão preoio. 
sos a possibilidade de descobrir o 
conteúdo mediante pequena despe­
sa (4 marcos por pagina).

N o proxim o anna 0 mencionado 
instituto eraprehenderá a publica­
ção de importantes p a lisexto s; o 
primeiro será o Coaex Sangallen • 
sit r / j ,  o qual coutém o livro de 
D4niel, traduzido por São Jerooy- 
mo do seculo V I.

E m  r e v i s t a
Quantas pessoas comporta a B a ­

sílica de S . Pedro. —  Si a basílica 
de S. Pedro fosse desimpedida, isto 
é, sem columnas. etc. poderia oont®r 
de 50.000 a 55,030 pessoas. Como è, 
não contem 40 .000. Forque S. P.edro 
mede exactamome 15. 1G0 metros 
quadrados de superficie. Em ordeo* 
de amplitud» segue se a cathedral de 
Milão que mede 8 .40G, depoii 8. 
Paulo de Londres com 7 .875, depoi* 
Santa Sophia, de Conatautinopla, 
actualmente mesqnista cetn 6 .890, 
depois Notre-Dame de Paris cora 5955 
a praça de 8. Marcos de Veneza que 
é rauito grande ó menor do que a 
egreja de S. Pedro.

•

Em Mentauban, França, ©atavam 
prohibidas desde ha oito annos as pro­
cissões religiosas. Considerando raons. 
M arty, bispo diocesano que quaai os 
moradores da cidade eram bons ca­
tholicos. chamou perto de si um bom 
numero de homens decklidos, e na 
tarde do dia de Todos o Sanros di- 
rigiu-90 precessionalmente ao cemi­
tério com todo sen clero em habitoa 
de coro, sem que os policiaos ousa9- 
gem im pelir aquelle grandioao acto.

A Allenianha e a America do S u l, 
— Fundou-só em Bonn, na AUema- 
nha, o inatiruto Garmano Sul Am e­
ricano, enje fim é de^euvolvtr
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relaçòea intêllectuaea «nrre a  -alle- 
manha e os paizes latinos do novo 
continente.

O instituto publicará revistas e 
obras literários, c ien tificas e artís­
ticas em aliemko, bespanhol e por- 
luguez, afim de facilitar a permuta 
da* publicações entre os seus mem­
bros, e abrirá diveráoft abureanx® 
da informações na Allemanha e na 
America do Sul.

Entre os brasileiros escolhidos pa­
ra patrocinar esse instituto contaio- 
se os srs. Lauro Müllar, ministro 
das Relações Exteriores do Brasil 9 
o Jr. /tibiré da Cunha, ministro de 
Brasil em Berlim.

Os campos do Canadá eram o 
fu n d e J’ um  oceano*—  De algum 
tempo a esta parte noB círculos scien- 
tificos anglo-americanos discutia-se 
com grande animação a theoria se­
gundo a qnal os carapos actuaes do 
Cacadà Occidental constituíam exa 
tempo não muito lnaginquo o Inndo 
de um grande oceano interno que se 
estendia provavelmente da região dos 
G randes Lagos até ao Ocoano Á rctico .

E sta theoria foi agora confirmada 
pela interessante descoberta do es­
queleto petrificado d 7um tubarão,cora 
11 pés de cumprimento, que foi en­
contrado na rocha arena ria do vai- 
le de Souri» no estado Canadense de 
tfaafcatchevan.

O eeqneleto do peixe foi desce- 
berte a meia costa d ’um morro e na 
base da tnesma elevação toí de.se* 
berto pouco depois o esquelefo d ’un; 
iRinosauro com 30 pés do compri­
mento ♦ 11 de circumférencia.

Isto traz á suppoaiçàu de que a 
localidade deve aer excepcionalmente 
rica d t foesoifl, •  o Governo Cana 
dense pretende ordenar a explora­
ção metbodica mediante ume expe 
uiç3o eoientifiea proposital mea te ■ r- 
fcanisada.

*.#
Foi montado, na nova egreja de 

•tf. Miguel em Hamburgo, o maior 
orgào do mundo, de 17, 5 m. de
altura e de 12 173 canudos, doa
quae» o mator tem uma altura de
11, 29 metros, [e um peso de 543 
kilos. A  obra, construída pela casa 
W alker, de Ludwigsburg, dispõe 
tambera de »m chamado orgfio & 
distancia, montado no 5 - andar do 
orgão, e cujos sons sá® conduzidos 
por tubos especiaes de 40 iaetro9 de 
comprimento até o centro da abóba­
da da egreia, donde resoara como 
si partissem de grande distancia. 0  
orgão tem 5 teclados com 207 regis­
tros e mais de 800 botões de com­
binação

$:# p
abelha nõo fa z mai ás uvas.—  

íH^ê-se vulgarmente que as abelhas 
s io  prejudiciaes as vinhas pelos es­
tragos que parece causarem nas uvas 
maduras. E  na verdade quem obser­
va os enxames de abelhas que zum­
bem nea latadae ou nos videiras pró­
ximas do algum colmeal, quem as 
vô sobre os caixos chupando afano- 
sas de bago em bago nfto pode pen­
sar deltas autra couea, Consta po­
rém do attentai e aturadas observa­
ções que as âbelnas nunca furam ou 
rompem os bages de nva. Só chu­
pam o aucco dos bagos que as ve* 
paa e outros insectos furaram pri­
meiro ou que a muita humildado fez 
estalar. Esses bagos aS3Ím alterados 
em breve apodreceriaih e coramani- 
cariam a podridão a todo eaixe. As 
abelhas pois sugando-In es todo sn- 
i u o , oerno fazem, impodem que alas­
tre a patrefação e porisso, longe de 
serem damninhan, são antes uteis as 
nva». Nocivos são os cmimaes que 
rompeu* os bagos, coroe por exemplo 
as vespas.

***
O Calor.—  O homem supporta tem • 

peraturaa verdadeiramente inoriveis.
Nas minas da Nevada, que tem 

mil metros de profundidade, a tem­
peratura ó de 50 a 60 grang ceuti-

P O T v H B T l  M (*)

Rfiiniôes Agradáveis
NÍO L8VANTABÁS

FALSO T8ST1MÜNH0
O infeliz pae cahiu sobre u- 

tjjíi cadeira, sem 9‘entidos, ao 
o u v i r  que  a sua colera tanto 
contribuíra para se alterar a 
razão de seu innocente filho.

Sua mulher e Amparo con­
seguiram Iranquilisal-o um pou­
co, e o levaram para a cama, 
donde só sahiu depois de uma 
grave doença.

N'aquella mesma mnnhíí um 
dos administradores da casa, 
e pessoa da maior confiança, 
entrou cora Violante n 'am a car­
ruagem e a conduzia á  casa 
ehauiada da <?Mizerieórdia»,da 
eidade de Saragoça, que é ura 
dos mais severos estabeleci­
mentos de correção c«a Hespô- 
9  ba.

f ffba ld t  cfooroo a culpada,

grados, e ahi trabalham obreiros, 
revezando-se de 15 em 15 minutos.

Em 1874, Stearford e roaia se te 
penetraram numa casa, aquecida 129 
graus, durante 8 minutos.

A  mão resiste a uma temperatura 
de 47* em azougue, de 50- em agna 
e de 55* era alccoi. H a pessoes qr.o 
Tomara café a temperatura de 53* 
graus.

Ç) dr. Jeng dia ter visto ura tus- 
co banhar-se em agua a 78 graus.

Orihem ao nome de algum as c i­
dade» do B ra sil.—  Manaus : Nome 
duma tribu [de indios rupis, que 
resistiu aos portugueses.

Victoria : Em memória da victo- 
ria alcançada pelos moradores no 
combate de 8  de setembro de 1351. 
com os indigenaâ que atacaram a 
pavoação

S. L uiz : Nome dado por Daniel 
L a  Revordiere. quando tamou o Ma­
ranhão, om honra de L uiz X III, 
rei de Fmnça.

Portalçzr* : Do forte levantado por 
Martin Soarea Moreno, no local em 
que boje assenta a cidade.

Therezina : Em honra da Impera­
triz Therw u (Jhristioa.

N a ta l: Em houra a inauguração 
da ana igreja matriz a 25 de dezem­
bro de 1599.

São Paulo : Norae dado ao colle- 
i,i>> fundado nas planiçies de /*irati- 
ninga pelo padre Manoel da Nobre- 
ga sendo celebrada a l .a  missa na 
K?*r.a da conversão de S. .Paulo.

Pelotas : Nome das pequesas ca­
noas de couro em que os moradore» 
passavam o canal de 8  Conçalo. 

*»«*

O gato é comestível !? --  Eis uma 
questão ntordoante para os tribuna.es 
in*4lez«s. que tiveram que ju lgar 
uma queixa de proprietário de uma 
peDsão contra um italiano, que lhe 
caçara um g a to ! A  lei in g liza  não 
previne o case. O magistrado re- 
íloctia... intervieram— pró— a Pr*- 
tectora dos onimaes e a Sociedade 
•para protecção dos gatos errantes. 
A primoira instailon guardas noctur 
nos para vigiarem nos jardina e te­
lhados a gafaria contra os caçado­
res das horas mortas : a segunda bo­
tou nada menos prêmio a cabeça,., 
dos assassinos de gatos 1 E sta  benc- 
raerita se deu ainda a tarefa de a- 
brir uma devassa sobre a questão 
do “ gato comestível1 ‘ vindo a saber 
que este animal é sobretudo apre­
ciado na Italia, onde um assado de 
gato é considerado como mn e:r!ra 
<íe primeira qualidade/ e porque o 
Estado alli prohibe 3ua venda para 
alimento, são os gatos vendidos como 
coelhts e comidos como gatos.

Para não deixar o leitor u 
rnneia do preparo da caça, 
que o melhor meio de prepari 
cozei-os ao forno com cebolas 
salsa e vinho tinto. Logo, o 
comestível.

A  Academ ia Real da Bélgica 
araha de prestar grande e m ereci­
da homenagem a nm mecnbro do 
clero. O s sabios que fazem parte 
daquella associação scientióca, (jue 
tern autoridade em todo o  mim- 
âp>, elegeram  seu presidente no 
anno de 19 13  ao eminentíssimo 
cardeal Mercier.

Gonn) t^ra de prever, o cele- 
fcire baifo  de m m e a ra d a s  deu 
no que nüo podia deixar de 
dar. isto é, numa algazarra in­
fernal. numa tal debocheira e 
desordem, que aegundo nos 
disseram, foi precisa a prom* 
pta intervenção da policia pare 
que as  c.xctllenlissim ns dam as,

dos feios • indecente^ bate- 
boccas nílo passassem ás vias 
d e ...u n h a s , esmurreantlo-se re ­
ciprocamente e arrancando os 
eabellos dibas ás* outras. Mas 
por in fe lic id a d e  a presença da 
policia foi como a g u a  fr ia  n a  
fe rv u ra  daquella baturnal, de­
bandando* se as d a m a s  e cava -  
lheirps, os quaes e aâ quae.s, 
para bem da moralidade pu­
blica, teria sido bom que fos­
sem terraiuat' o baile nas sa- 
letas da cadeia, pura|que ficas­
sem sabendo que as luzes da 
civilisaçáo chriãtà Jdos nossoa 
dias n io  podem Hupportar es- 
sab desorden» só compatíveis 
com as trevas do pi.ganisino 
de dois mil annos atraz.

E aqui folgamos de registar 
que, conforme chegou ao nosso 
conhecimento, náo foram os 
promotores dos folguedos car­
navalescos nesla cidade, que 
promoveram esse índecentissi- 
mo e repugnante bnile de mu 
lberea da rua, mas sitr. um 
grupo aparte que qniz m erca- 
dejar com essa indecencia, c o ­
brando dois mil ráis por e n ­
trada dos que não tivessem 
nojo e vergonha (le presencear 
tão nauseabunda sujidade.

P. M.

CIRCULO CATHOLICO
De ordem do rev. director 

comraunico as aisociadas que 
no dia lo  do corrente havei» 
reunião as 5 h. e i já f ta  tarde 
no lugar *<1o costume.

A Secretaria

NOTAS E MITICnS
P a r a  H o lu cn tú

Seguiu 110 dia U do corrente 
para  Botucatú, em cujo Sem i­
nário é  dedicado professor, o 
distincto moço ytuauo sr. Ray* 
mundo M. Cintra, nosso apre- 
diado collaborador.

C o lle j j io  S .  L u i z
O Kevmo. P. José Materni* 

digniasimo reitor do- Collegio 
S. Luiz, fez inaugurar-se na 
noite de terça-feira ultima 0 
apparelho cinematographico re- 
ceriteraenla^cLií^ado da Europa 

ítaheiccimento

fe  repleto* de 
Fãmilias e cavalheiros 

e a» expeviencias, cujo resul­
tado foi o mais satisfatório 
possível, agradou irnenensa- 
mente a todos os presentes.

O  V ie o n t in o
Estn associação que tem como 

fundadores Frederico Ozanan, 
Le Taiilandièr, Lemache, Felix 
Ulavé, Devano; Bailty e Lallier 
e cujo espoco principal é eoc 
correr os pobres material t  es­
piritualmente e unificar as fa- 
railias banindo o respeito hu­
mano do coração dos homens.

\ o  « id a d e
Eátú na cidade 0 noeso con • 

terraneo sr. Antonio Crallinha 
da Costa.

— Em substituição ao «r. 
Arthumiro Delchiaro, que fui 
removido para Guaranesia (Mi 
nas), acha-se na cidade o sr. 
Ladario de Almeida, em exer- 
ciei© da  cargo de ajudante do

pdindo mil vezes perdão da 
sua falta ; era vão intercede­
ram seus irrnâos por cila ; sua 
foi inflexível, a piedade não 
teve entrada em seu coração, 
porque via duas camas,em que 
jaziam seu esposo gravemente 
enfermo e seu Llho louco, fe­
rido por culpa daquella a quem 
tão justam ente punia.

O condactor de Violante en­
tregou á superiora das irmãs 
da «Misericórdia» uma ca r tada  
senhora de L e iv a ; em virtude 
da leitura da alluctida carta a 
menina foi encerrada n ’uma 
pequena celta, incommunicavei 
com o resto do estabelecimen­
to. Servia-lhe a comida uma 
criada muda, e irapunhn-lhe 
cada manhã um tarefa propor­
cionada á sua edade, de lei­
tura, escripta e costura.

Qaatro annos viveu ali sob 
a mais severa vigil&ncia; por 
fim, a superiora escreveu aos 
paes de Violante, dizendo-lhes 
qne e3ta se tinha corrigido com­
pletamente do seu vicio de men­
tir e contar tudo que via, e 
assim toi de qovo conduzida 
á «asa paterna.

Henrique tinha já  começado 
a recobrar a razão, c pergun­
tado por sua iruiã Violante. 
Quando a tornou a ver foi tal 
a sua alegria, operou-se na sua 
cabeça uma revolução tão sa 
lutar que 9e restabeleceu de 
todo.

O unlvado D. Jud»s confes 
sou 0 seu crime, e 0 espiou 
no presidio de Ceuta, omle 
morreu de uma febre maligna.

E ' supérfluo dizer que Vio­
lante foi sempre tãc prudeu- 
te, reservada e sincera, quan 
to antes havia sido mentiro. 
ra, tagarella e em b u s te ira ; e. 
como o seu coração era bom, 
toroou-se um modelo de todas 
ás virtudes, e foi a consolação 
de seus paes e a melhor ami­
ga de seus irmãos.»

EPÍLOGO
A mestra, tendo concluído a 

historia -  «A menina msntiro* 
ra*--fechoa 0 livro, e cada u- 
ma das que tinham ouvido 
come^on u elogiar a leitura.

e9criptorio da empreza tele-
phonioa Rragautina,

Vmtamol-us.

S à l i l »  C lSÜ
Movimento da Santa Casa de 

Misericordio durante  0 rnez de 
Janeiro  p. p. •

Existiam em tra tam ento  57 
Entraram  27
SaUiratn 56
Falleceram 10
Ficaram ©m tratam ento  50 
Os fallecidoft s ã o :
Vicente Jadenacio, Jorge de 

Mello, Benedicfô Jango. 
rico da Silva Leite. Antonio 
Baptista Mor4leiro, Benedicto 
de Abreü. Placidio Ik ro n ,  Vi* 
centina de Almeida, Benedicta 
.l#aquiua, e Sehastiana Ferrnz.

Donativo durante  o mez 
de Janeiro

Do Sr. Arihur de Almeida, 
10 litros de feijão e 10 litros 
de batatinfin; sr. Antonio F rarr  
cisco Nunes I5 l i t r t s  d© bata­
tinha.

Hospital dos Morphelicos 
Donativo:

Do sr. Urbãno Mêirelles.cem 
rail réis;, o sr TheoÜlo Rocha 
dez |m i l  réis; du sra. d. Eueli' 
diú de Paula Leite, ciucoenta 
mil reis; do sr. Jordão de Mo- 
raes 6 litros feijão, tíenjarain 
Nobrega 10 litros íeijão e José 
Dias n» aníia 9 o litros de íari* 
rihu de milho.

P A R A  S. PAULO 
Seguiu qum ta-fe ira  ultima 

para S. Paulo, afim de conti­
nuar os seu* estudos, a gentil 
senhorita Maria Luiza Pereira 
da Silva, applicadft ter^eiFan- 
nista  da EscoL Normal se­
cundaria.

/ I s ^ o e ia fâ o  d a  l id a
Hoje haverã na Matriz a 

costumada reunião da Asso­
ciação de S. Paulo, £s * h. 
da tarde.

NOVA ESCOLA
DE PHARMACIA 

Da Sociedade Propagadora 
de Seiencias e Artes, de Juiz 
de Fóra (Minas), recebemos 
aviso da inauguração, e L° 
de Março p. f.. da 1 .8 &érie do 
curso de Pharmacia, na Aca­
demia de Commereio para o 
sexo .masculino e no Collegio 
Steila Matutina para 0 bexc 
feminino.

No mèscr.ü dia reabrem-se 
os cursos preparatórios da E s­
cola de Odontologia e vários 
outros cursos íianexos á Aca­
demia.

Gratos.

PROCISSÃO DE CINZA 
Da igreja da Ordem Terceira 

de S. Francisco deve sahir 
hoje ús 5 horas, da tarde, si o 
tempo permiti ir, a tradictdonal 
procissão de Cinza.

CASA GUIMARAES
A g u as minernes de t o d a 3 a s 

fontes e por preços rasumidos^

A lm a n a q u e
Brindoirnos cora um exemplar 

do seu Almanaque a collega -'Estrella 
Polar".

Honra a primeira pagiua o retrato 
de D. S ilverio  Gomes Pimenta, u r  
cebispo de Marianna e gioria do

—Que bonita 1 di«*e Merce­
des.

—Que pena ter acabado, ex­
clamou Maria da Gloria.

— E' verdade, disse Seratina; 
mas u minha mestra lér-nos-ha 
outra tão bonita como essa, ua 
sexta*feir«

—Com o muior prazer, disse 
a m estra; só desejo, minhaa 
meniiufc, on tre tervos  ullimen- 
te, e assim vos promett-o, se 
fôrdes boas, muitas e mui lin* 
das hietorias: porém agora vou 
íxplicnv*vo9 bem o oitavo m an­
damento que ha gido 0 objecto 
da leitura de hoje.

Eete preceito prohibe causar 
damuo, mentindo, ainda q u a n ­
do no momento de mentir n&o 
tenhamos tal in te n ç ã o ; isto é, 
prohibe-nos a meutira.

Prohibe lambem a m urm u’ 
ração © as palavras ociosas.

Prohibe r?velur as fulluB a* 
lheias, a não ser que © exija 
a justiça.

E enfim, prohibe fazer raâo 
uso du liuguu, seia qual fôr o 
molívo porque elle so faça.

No fim dacjuelle iqreruo ca-

Episcop^do Brasileiro. D. Silverio 
é sera duvida mu do* rnefliorç.^
escríptores do sdir roa ba3te

0 vida de D . Viçoso para otwe?- 
vav seus e^crípt.os olarvsfiimòs.

Agradeçeroor, ó p rezaJr* 
e.^fa boa gentileza.

C I N B i L i
Na quinta-feira ultim.:, ú  do 

ccirente, cora uma enchente 
colossal, a empreza do Cinema 
íris reaiisou bid espectáculo 
om beneficio da Semann Santa.

A  cominissão de festejos d e ­
ve estar satisfeitissima, a tten- 
dendo a boa vontude que tom 
encontrado da parte do eatho- 
lico povo ytnano.

A i m a i i G i e s
SITIO V  VKMI1
Vende-ae ura botn .litio iw  bairro 

ao Ií^hira perto desta cidade. Teni 
méis ou menos 6 alqueires ds campo, 
grande lavradio fechado, terre-ao 
apropriado para o cafó, boa. Bgaaííí* 
om todos os terrenos, ura grande 
tanque que dá ptLra mover uma ma- 
quiua de beneficiar, rooajolo cijt 
perfeito estado, t»onita plantaç3t« ; 
tem gado e porcos, é «cubado de 
tudo e por preço barato. Trata-oe 
çora o snr. Manoel de Oaropcw Pa- 
cheeo no proprio sitio, ou inforiaa- 
ções para se ir  lá com 0 sar. Joãe 
GajvRo Pacheco, at> Largo ne 
eirjio,n. 22—  Y tú .

No largo d 
f  M ercado «. 3 

reode-ae q u ti 
quer quantidade o qualidade d» 
madeÍFa, a preço m odico. Trat* 
c o «  proprietário  A n teai* Titt&nsir

C O N S E  LHO UT1L — Era toda 
as convalescenças deve se usar 0 
«Vinho Creosotado» do phatrüa* 
ceutico-chim ico Silveira.

Cisa Matriz—PELOTAS— Rio 
Gr isíjsd o S ül— Caixa Postal

D epàíito  g«ral e Casa filial-— R a t 
Coriseiheiro Sairiava. 14 © 1 6 .  .

CAIXA POSTAL 1AB 
Rio de Janeiro

C A S A  G U IM A R Ã E S  
Q uem  desejar ama garrafa 

caniaha especial *5 
n p r o c a r e  nesta c 
re te»* ^  dep osito

ÍI PR O FE SSO R A

|  Atm a de Sá® esé, residiu-lo 
| pr^ouf^uaeatenasrã cída,vie u-tra 
fj vesgada ma\ria. *2, participa que 
j c^rogrande tirociuio neste mieter; 

pro c.-í-se lecionar a preços con- 
v í.c íod oíb  em sna resideccia ea  
doraieüios todos os trabalhos aai- 
nuaos,—  bordados r  Itrascd, a 
ouro, prata, matiz, paJh«t.a et»; 
pintura japonea, u oloc, aqua- 
rell't etc; rooda5 de'-irlosfiló.on- 
vos » outras qualidades; en­
sina tarab8m a ler e escrever, 
contar, grammatioa, gsographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 
eidonciado meio dia em diante».

G a 5 A  G U IM A R A E S
Era artigo# para íam antes tew  

esta casa ura collossal e voriadis- 
siruo sortim eato.

Preços de Pasuiar

gggg gggg 1—BggSg gggBBBBBfe

da menina foi com a sua fami* 
lia para o campo, segundo ó 
e tem sido sempre costura© na* 
classes rieés, mas, na voila a 
cidade, todas as mães ptdiraon 
á amavel e iUustrada mestra 
que reunisse de oovo as meai- 
ua«, a cujo desejo ar-cedeu esta 
de mui boamente ; e das aí* 
ludidafl reunióes, não só s u r ­
giram grandes vantagens m o­
raes para as m eniaas sooão 
lambem preciosas trabalhos ©* 
secutados por eilas eraquaLio 
ouviam a 6 lindas h is tonaôqu«  
a mestra de Serafina lhe© re 1 
furia.

Üestft uciodo couseguiu fo©- 
mar outras tan tas  dou&eUar: 
amáveis e virtuosas, adoradas 
da seus paes a encimadas de 
tôdos que as ponbeciarn.

Y J ,~
FIM

T33T í)|̂ .Tni5ri3?srt3S5«



A  F E D f e R A Ç A O

-«—
— ■?— »— d C A S A  G U I M A R Ã E S  :::

ARMAZÉM DE SECOS E M OLHADOS FINOS
L a r g o  da M a triz  2, a n tig o  Hotel do B rá s, T elefo n e 39 I T U  

ufc] P i R G S  A  G U I M A R Ã E S

Chamamos atenção tio publico m geral para os preços baralisiuios nunca vistos que estamos 
em todas as mercadorias de nossa casa, tais como.* Gêneros alimenlcios Bebidas finas, Ferra- 

Louça/,Velas de eera, Artigos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que
sendojá conhecido, torna-se desnecessário especficar.

Convidamos pois aos nossos estimados fregueses e ao público em geral a visitarem a C A S A  Q IT I1WCA..RAE® sara  assim pessoalmente
certificarem-se dos nossos PREÇOS ADMIRÁVEIS em artigos de l .a  qualidade.

Todas as compras feitas em nossa casa, m andam os en tregarna  casa dos nossos freguezes J
I^om prar m u ito  c o m  p o u c o  d in h e iro  e m e r c a d r ia s  de i.a q u a lid a d e  é n a

l “ C A S A  G U I M A R Ã E S ------ LARGO DA MATRIZ, 2  TELEFONE, 89 — — I T Ü -  ■■■P*

o õ o o o  0 0 0  0 0  0 0

A  P R E V I D Ê N C I A
C A IX A  P A U L IS T A  DK P E N S Õ E S

A u t o r iz a d a  p e lo s  d ecre to s  ns. 6.917, 7695 e 8 8 0 2  do G v ê r n o
F e d e r a l  e co m  depósito d e  2 0 0  contos no Opesourp. 

A G ÊN CIA  EM TODO O B R A S IE  SED E KM S* PAIJIv

R u a  Q uin tino  B o ca iú va , 4 V  a n d a r , e sq u in a  d a  r u a  D ir e ita —C a ix a -  P osta l 553  
Telefone 431 -  E n d . T e l uP R E V ID Ê N C IA - ‘

A g ê u c i a  n o  K i o  A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 ,  lo .  a n d a r

Pecúlios e pensões
77.901
43 .414 :975$00 
5 .0 7 ^ :0 9 4 0 8 0

SéCIO S INSCRITOS em 5 anos 
CAPITAL SUBSCRITO até 0 dia 2S de Fevereiro
CAPITAL DE PENSÕES até 0 dia 15 de Janeiro  ------------------
a  Previdência é a sociedade de pensões e pecúlios mais im portan tes  tloBxasÜ» 

e que conta maior número de sócios e capital.
Com 5$000 por mês obtem -se depois de 10 anos um a  pensão  de 100$000 

mensais no máximo por toda a vida, com 2S5OO por mês obtem -se depois de 15 | 
anos uma pensão de I50$b00 mensais no máximo por toda a vida.

A SECÇÃO DE PECÚLIOS compõe-se das três  séries seguintes :
PECÚLIO PO PU LA R : 10:000*000 aos herdeiros ou pessoa préviamente indicada 

pelo sócio 0 3QO$000 para 0 funeral. A contribuição por falecimento é de I0| o 00 e 
jóia de inscrição 3O0$OQO, podendo ser paga era prestações mensais. Es ta  série é de

PEÇÚUQ..ÜERAL — 30:000$000 aos herdeiros ou pessoa préviamente indicada 
pelo sócio eT:0qÒMy^l íuneral. A contribuição por falecimento é de 15$00o e
a jóia de io sc r iâ ^ ^ ^ W ÍO O D y io o  lendo ser paga era prestações mensais. Esta série

"PECÚLIO E S P E C T iM r^ w .0 0 0 |0 0  aos herdeiros ou pessoa préviam ente  ind i­
cada pelo sócio e l:ooo$ooo para  o funeral. A contribuição por falecimento é de 
5o$ooo e ã jóia de inscrição l:ooo$ooo, podendo ser paga em prestações mensais. 
Esta série é de !.3po sócios.

ABATIMENTO — As incrições conjuntas de marido e mulher em qualquer 
das 3 séries, gozarão do abatim ento de ®5 por cento sobre  as jóias do pecúlio esco­
lhido. , , .

PRÊMIOS — O PECÚLIO POPULAR terá  direito a prêmio, em dinheiro de 
5oo$ooo a 2:ooo$ooo por ano. Os pecúlios GERAL e ESPECIAL terão d ire ito  aos 
prêmios de Looolooo a 5 :ooo$ooo por ano, cada um.

Para quaisquer dos pecúlios citados a  sociedade aceitará sóeios cujas* idades 
estejam compreendidas entre 2Q£e 55 anos.

Atentas às bôas vantagens da nossa secção de pecúlios, estam os certos que, 
em breve, a PREVIDÊNCIA le-la há na mesma situação  lisonjeira eiu que se acha a 
de pensões vitálicias, que; couta hoje mais de 77.9oo sócios inscritos.

Vergíli»N. Brandão

Filha de Slária
N a CA SA  E C L É C T I-  

CA, á rua Direita 5 5 ; en- 
•nntra-se Medalhas-distin- 
tiv© para  a eongregação 
t o  F IL H A S  D E  M A ­
RIA; tanto 'de prata como 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Bérwditó, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S. 
Caração de Jesus e de M a ­
ria, S. Brás, S. Inácio, 
Divio® Espirito  Santo, S. 
Josá, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis­
co d a  Assis e muitas ou­
tras invosaçõee.

Estttpulários de N. S. 
t o  D ores c do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Pater Ncster, Li­
vros de D evoção 8c

R. Direita, 55

T I J O L O S  E  T E L H A S
jo ã o  F e r r a z  de A lm e id a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a rte cip a  aos seu s fr e g u e z e s  e ao pu blico  em  
g e ra l q u e p o d e m  d e ix a r  os seu s p e d id o s  de ti­
jo lo s  e e te lh a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  “ F e d e ra çã o ,  
L a r g o  d a  M a tr iz ,  a  e n tr a d a  da ru a  Q u ita n d a  

P a r t e c ip a  m a is  q n e os tijolos v e n d e  a  
35$ooo e as  te lh a s  a  ioo^ooo po6to n a  o b ra  
dentro da c id ã d e . M a t e r ia l  bom .

IUDEIR4.

O ILIX1R DE NOGUE/RA

No largo d 
Mercado n. 3 
vende-se qu al 

quer quantidade e qualidade d 
madeira, a preço modico. Trata 
com proprietário Anionio T itta n d r

CONSELHO U T I L -  Em toda 
'as convalescenças deve-se usar o 

«Vinho Creosotado* d© pharma- 
ceatico-chimico Silveira.

Casa Matriz—PELOTAS— Rio 
G ra n d e  üo S ü l —  C a ix a  Postal

Depósito geral 0 Casa filial—Rua 
Conselheiro Sairfava. 14 •  1 6 .

CAIXA POSTAL 148 
Rio dc Janeiro

CASA 6UIMARÀES
Oueai desejar uma garrafa de 

caninha especial e aguardente de 
uvas procure nesta casa que aenr 
ro tem em dtpasjte.

PROFÊSwSORA

Anna de Suo oaé, residindo 
preáeHtementenesta cidade a tr a  
vessada matriz. 2, participa que 
comgrande tiroeinio neste mister; 
pro 0d-se leoionar a preços con- 
v j  .cioua is em aua resideneia e a  
domicílios todos 08 trabalhos ma- 
nuaos,—  bordados a braaco, a 
ouro, prata, matiz., palheta etc; 
pintura japouez, a olec, aqua- 

1 rella etc; rendai d e ' ãrlos filó.cri- 
voe e outras qualidades; eu- 

1 sina também n lor e esoraver, 
contar, grammatica, geographia 
ete. Pode ser prooura om sua re- 
sidenciado meio dia era diante.

C A S A  GUIMARÃES 
Nesta casa encontra-se um com 

pleto sortimento de todas as bebi 
das finas e toios os genero 
alimentícios. Preçai nunca visto*

A U N IA O  PAULISTA
9 & t í K  : S. PAULO — Rua São Bento, 76 -  C A I X A ,  7 7 7  
D istr ib u i m e n s a m e n te  u m  p rêm io  e m  prédio ou 

e m  d in h e ir o a té  to,000:000 
líivx SNEtÉdK* 9 BC JEHJ^KE-RO AXE;

Cinco boniiicaçòc de 120S0Í)(>
“  A Ü N I Ã . O  P A U L I S T A w é umá Sociedade

mutualista que tem por fim, entre outros, proporcionar um CA 
PTTAL ou uma CASA de moradia aos seus mutualistas.

Os m utualis tas  pagarão a quantia  de cinco mil reis mem 
salmeute o concorrerão a um sorteio mensal que se realizará 
áctlipre no dia 15 de cada mês, ou na véspera quando o dia 
15 do cada mês, fôr feriado.

Aos m ulualis tas  que concorrerem a lâo Sorteios e que não 
torem sorteados, “ A  U N I A O  P A U U I S T A ‘ 4 rèsti; 
luirá importância total das suas mensalidades acrescida s dos 
juros de 5 e|0 que serão creditados anualmenle. E ’ um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos mutnalisla s que não 
forem sorteado».

Em caso de falecimento do mutualista, os seus herdei 
ros o p ta r ã o : ou pela restituição integral das mensalidades j á  
pagas até essa data, ou pela continuação da sua respectiva apó; 
lice, validadas era nome de um dele, com todos o s  direitos 
a elas inerentes. O m utualista que pagar adiantadam ente to’ 
das as m ensalidades de um ano terá direito ao desconto de 10 °io 

Como se vê m utualis ta  da ^4U N I Ã O  PAUUIS  
T P e r a  caso nenhum, independente de sua vontade, perde 
rá as q u a n t ia s  qae  nela empregara. Só os perderá qundo deli 
beradfttnente deixar de contribuir com as suas mensalidades.

Inscrevei-vos, pois, assim como os vossos filhos nu "UNIAO 
PAULISTA,* que  não vos arrependereis.

Presidente  Dr. Adolfo Botelho de Abreu Sampaio 
D ^ec to r  J u r íd ic o  eSecretário  Dr. Estêvão A. de Oliveira 
Tesoureiro  Dr. José Vergílio Malta Cardoso 

O A ^ n t e  - e p n y M f o  e j f a ú  $ w n d ã o


